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Disclaimer

Esta apresentação foi produzida por Lucia Casasanta, para uso exclusivo no painel 
do XXXIX ENCONSEL, com base em publicações do IBGC e da Copel, disponíveis nos 
sites das respectivas organizações. A apresentação e associações nela efetuadas são 
de responsabilidade exclusiva da autora, não correspondendo a posicionamento de 
nenhuma destas organizações, as quais a autora também não representa no âmbito 
deste evento.



O que é um Código de 

Governança Corporativa? 

Conjuntos de 

princípios e 

recomendações 

de boas práticas 

de governança 

corporativa

Buscam 

aprimorar o 

padrão de 

governança das 

organizações e o 

accountability 

dos agentes

Especialmente 

importantes 

quando outros 

mecanismos são 

insuficientes:
✓ Forças de mercado

✓ Legislação/

regulação

Buscam refletir:
✓ Características 

locais

✓ Momento e 

desafios atuais e 

futuros

✓ Alinhamento com 

discussões 

nacionais e 

internacionais

Fonte: IBGC - Lançamento da 6ª Edição do Código das Melhores Práticas de Governança Corporativa



Dar maior ênfase a
temas que foram 

identificados a partir do 
benchmarking 

internacional, em especial: 
Governança de 

Stakeholders, integração 
dos temas Sociais e 

Ambientais e as questões 
de Diversidade e Inclusão. 

Premissas 

da Revisão

Avançar no 
processo, iniciado 

com a 5ª. edição, de 
tornar o código 

menos prescritivo e 
mais focado nos 

princípios.

Eliminar do Código
detalhes excessivos,
que remetem a tipos
específicos de 
organização ou que já 
estão mais bem 
explicados e expostos em 
publicações específicas 
do próprio IBGC. 

Tornar o código 
mais inclusivo – 
ainda que com foco 
nas melhores 
práticas.
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Fonte: IBGC - Lançamento da 6ª Edição do Código das Melhores Práticas de 

Governança Corporativa



Apresentação

• Premissas do Código

• Definição de GC

• Princípios Básicos de GC

Sócios

Conselho de Administração

Diretoria

Órgãos de Fiscalização 

e Controle

Conduta e Conflito 

de Interesses

Apresentação

Fundamentos

• Ética como fundamento da GC

• Propósito da organizações

• Definição de GC

• Princípios de GC

• Agentes e estruturas de governança

• A governança corporativa e o conflito de 

interesses

Sócios 

Conselho de administração

Diretoria

Órgãos de fiscalização e controle

Conduta

6ª Edição5ª Edição

Estrutura do Código

Principais mudanças:

Fonte: IBGC - Lançamento da 6ª Edição do Código das Melhores Práticas de Governança Corporativa



Criação de uma sessão 

específica sobre “Conflitos de 

interesses”, centralizando 

assim as menções que na 5° 
edição estavam dispersas ao 

longo dos Capítulos. 

O Código começa 

com um destaque 

à ética como 

fundamento da 

Governança.

Foi destacada a 

importância do 

propósito para 

guiar a tomada de 

decisões.

Atualização da 

definição de 

Governança 

Corporativa.

Atualização dos “Princípios 

de Governança Corporativa” 

e inclusão de mais um 

princípio: Integridade. 

Principais Mudanças:

Fundamentos



Fonte: IBGC - Código das Melhores Práticas de Governança Corporativa -  6ª Edição 

Definição de Governança Corporativa 

Ética como fundamento da governança 
corporativa – Princípios éticos:

Antes: voltados para a proteção dos sócios 
contra fraudes e abusos de administradores e 
conflitos de interesse.
Atual: aplicados na relação das organizações e 
agentes de governança com partes interessadas, 
meio ambiente e sociedade em geral







Praticar e promover o contínuo aprimoramento da cultura ética na 

organização, evitando decisões sob a influência de conflitos de 

interesse, mantendo a coerência entre discurso e ação e 

preservando a lealdade à organização e o cuidado com suas 

partes interessadas, com a sociedade em geral e com o meio 

ambiente.

Princípios de Governança

Integridade Transparência Equidade
Responsabilização

(Accountability)
Sustentabilidade

Fonte: IBGC - Lançamento da 6ª Edição do Código das Melhores Práticas de Governança Corporativa





Disponibilizar, para as partes interessadas, informações verdadeiras, 

tempestivas, coerentes, claras e relevantes, sejam elas positivas ou 

negativas, e não apenas aquelas exigidas por leis ou regulamentos. 

Essas informações não devem restringir-se ao desempenho econômico-

financeiro, contemplando também os fatores ambiental, social e de 

governança. A promoção da transparência favorece o desenvolvimento 

dos negócios e estimula um ambiente de confiança para o 

relacionamento de todas as partes interessadas.

Integridade Transparência Equidade
Responsabilização

(Accountability)
Sustentabilidade

Princípios de Governança

Fonte: IBGC - Lançamento da 6ª Edição do Código das Melhores Práticas de Governança Corporativa





Tratar todos os sócios e demais partes interessadas de maneira justa, 

levando em consideração seus direitos, deveres, necessidades, 

interesses e expectativas, como indivíduos ou coletivamente. A 

equidade pressupõe uma abordagem diferenciada conforme as 

relações e demandas de cada parte interessada com a organização, 

motivada pelo senso de justiça, respeito, diversidade, inclusão, 

pluralismo e igualdade de direitos e oportunidades.

Integridade Transparência Equidade
Responsabilização

(Accountability)
Sustentabilidade

Fonte: IBGC - Lançamento da 6ª Edição do Código das Melhores Práticas de Governança Corporativa

Princípios de Governança





Desempenhar suas funções com diligência, independência e com 

vistas à geração de valor sustentável no longo prazo, assumindo 

a responsabilidade pelas consequências de seus atos e omissões. 

Além disso, prestar contas de sua atuação de modo claro, conciso, 

compreensível e tempestivo, cientes de que suas decisões podem 

não apenas responsabilizá-los individualmente, como impactar a 

organização, suas partes interessadas e o meio ambiente. 

Integridade Transparência Equidade
Responsabilização

(Accountability)
Sustentabilidade

Fonte: IBGC - Lançamento da 6ª Edição do Código das Melhores Práticas de Governança Corporativa

Princípios de Governança





Zelar pela viabilidade econômico-financeira da organização, reduzir as 

externalidades negativas de seus negócios e operações, e aumentar as 

positivas, levando em consideração, no seu modelo de negócios, os diversos 

capitais (financeiro, manufaturado, intelectual, humano, social, natural, 

reputacional) no curto, médio e longo prazos. Nessa perspectiva, compreender 

que as organizações atuam em uma relação de interdependência com os 

ecossistemas social, econômico e ambiental, fortalecendo seu 

protagonismo e suas responsabilidades perante a sociedade.

Integridade Transparência Equidade
Responsabilização

(Accountability)
Sustentabilidade

Fonte: IBGC - Lançamento da 6ª Edição do Código das Melhores Práticas de Governança Corporativa

Princípios de Governança





Lucia Casasanta 

Lucia Casasanta é Conselheira de Administração da COPEL, Grupo 

Madero e VEM Conveniência; Conselheira Fiscal da WEG; 

Coordenadora / Membro do Comitê de Auditoria da VAST 

Infraestrutura, Profarma e Falconi Consultores. 

 Foi Conselheira de Administração da Santo Antônio Energia, da 

Eletrobras, de Furnas e da CGT Eletrosul, tendo sido também 

Diretora de Governança, Riscos e Conformidade da Eletrobras.

 Sua carreira profissional foi desenvolvida na auditoria e consultoria 

em gestão de riscos e de processos de negócios, com 29 anos de 

experiência na Arthur Andersen/Deloitte, dos quais 13 anos como 

Sócia.

LinkedIn: https://www.linkedin.com/in/lucia-casasanta-9b91014/

Conselheira de Administração 

https://www.linkedin.com/in/lucia-casasanta-9b91014/


OBRIGADA!

Lucia Casasanta
LinkedIn: https://www.linkedin.com/in/lucia-casasanta-9b91014/

https://www.linkedin.com/in/lucia-casasanta-9b91014/
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